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Manutenção Preventiva Essencial 

 

Troca de Óleo e Filtro 

 

 

Introdução 

A manutenção correta do sistema de lubrificação de uma motocicleta é 

essencial para garantir o bom funcionamento, o desempenho e a durabilidade 

do motor. Entre os cuidados mais importantes está a troca periódica do óleo 

lubrificante e do filtro de óleo, uma prática simples que, se negligenciada, 

pode causar sérios danos ao veículo. Este texto aborda os critérios para 

definir quando realizar a troca, como escolher o óleo adequado para cada 

tipo de moto, o passo a passo do procedimento e os cuidados necessários 

com o descarte do óleo usado. 

 

Quando Trocar o Óleo e o Filtro 

A frequência ideal para troca do óleo depende de diversos fatores, como o 

tipo de motocicleta, o modelo do motor, o tipo de óleo utilizado, as condições 

de uso e o clima da região. As recomendações mais comuns são: 

• A cada 1.000 a 3.000 km para motos de baixa cilindrada com óleo 

mineral; 

• A cada 5.000 a 10.000 km para motos de alta cilindrada com óleo 

sintético; 



 

 

• Ou conforme especificado no manual do fabricante. 

A troca do filtro de óleo deve acompanhar as trocas regulares ou, em alguns 

casos, ser feita a cada duas trocas de óleo, dependendo da recomendação 

técnica. Em motocicletas que operam sob condições severas, como uso 

urbano intenso, calor excessivo ou viagens curtas e frequentes, o intervalo 

de troca deve ser encurtado. 

Os sinais de que o óleo pode estar degradado incluem: escurecimento 

acentuado, odor de queima, dificuldade na partida, aumento do consumo e 

ruídos anormais no motor. 

 

Como Escolher o Óleo Certo 

A escolha do óleo deve seguir os critérios definidos pelo fabricante da 

motocicleta, observando os seguintes aspectos: 

1. Tipo de óleo: 

• Mineral: mais barato, porém com menor durabilidade térmica e 

indicado para motores simples. 

• Semissintético: combinação entre óleos minerais e sintéticos, 

oferecendo boa proteção a um custo acessível. 

• Sintético: maior estabilidade térmica e maior durabilidade, 

recomendado para motores de alto desempenho. 

2. Viscosidade: 

Indicada no formato SAE (ex: 20W-50 ou 10W-40). O primeiro número 

(seguido de "W") representa a viscosidade a frio, enquanto o segundo 

número representa a viscosidade a quente. Motores mais modernos 

costumam usar óleos mais fluidos. 



 

 

3. Classificação de desempenho: 

Normas como API (American Petroleum Institute) e JASO (Japanese 

Automotive Standards Organization) ajudam a identificar o desempenho 

do óleo. Por exemplo: 

• API SL ou superior: indica maior resistência à oxidação. 

• JASO MA/MA2: recomendados para motos com embreagem úmida 

(a maioria dos modelos). 

Usar o óleo incorreto pode comprometer a lubrificação do motor, aumentar 

o desgaste de peças internas e causar falhas graves. 

 

Passo a Passo da Troca de Óleo 

Realizar a troca de óleo de forma correta garante o bom funcionamento do 

motor e evita sujeira e contaminações. O procedimento pode ser feito por 

qualquer pessoa com as ferramentas básicas: 

1. Preparação: 

• Ligue o motor por 1 a 2 minutos para aquecer o óleo e facilitar sua 

drenagem; 

• Estacione a moto em local plano e seguro, desligando o motor; 

• Separe ferramentas como chave de boca, recipiente para o óleo usado, 

funil, pano e luvas. 

2. Drenagem do óleo antigo: 

• Remova o bujão de drenagem (geralmente localizado na parte inferior 

do motor); 

• Deixe todo o óleo escorrer para o recipiente; 



 

 

• Remova o filtro de óleo, se aplicável, com chave apropriada; 

• Limpe a área com um pano limpo. 

3. Instalação do novo filtro: 

• Lubrifique a borracha de vedação do novo filtro com uma pequena 

quantidade de óleo novo; 

• Rosqueie o filtro manualmente até encostar, e depois dê cerca de ¾ de 

volta com a chave (ou conforme instruções do fabricante). 

4. Adição do óleo novo: 

• Recoloque o bujão de drenagem com torque adequado; 

• Adicione a quantidade de óleo recomendada pelo fabricante; 

• Ligue o motor por alguns segundos e verifique o nível no visor ou na 

vareta após alguns minutos; 

• Complete o nível se necessário. 

5. Verificações finais: 

• Verifique se há vazamentos no bujão ou no filtro; 

• Registre a quilometragem para controle da próxima troca. 

 

Cuidados com o Descarte do Óleo Usado 

O óleo lubrificante usado é considerado resíduo perigoso classe I, devido 

ao seu potencial poluente. Descartar óleo em ralos, bueiros, rios ou no solo 

causa graves danos ambientais e pode resultar em penalidades legais, 

conforme determinações da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 

12.305/2010). 

 



 

 

Recomendações: 

• Armazene o óleo usado em recipientes plásticos vedados; 

• Leve o resíduo a um ponto de coleta autorizado, como oficinas 

mecânicas, postos de gasolina ou centros de reciclagem conveniados 

com empresas de rerrefino; 

• Nunca misture o óleo usado com água, solventes ou outros líquidos. 

O rerrefino do óleo permite a recuperação de suas propriedades, 

transformando-o novamente em lubrificante, com menor impacto ambiental. 

 

Considerações Finais 

A troca regular do óleo e do filtro é uma das formas mais eficazes de 

prolongar a vida útil do motor da motocicleta. Seguir os prazos 

recomendados, utilizar o óleo adequado, realizar o procedimento 

corretamente e dar o destino ambientalmente correto ao óleo usado são 

práticas que demonstram responsabilidade técnica e ambiental. Para 

motociclistas que prezam por segurança, economia e desempenho, esses 

cuidados devem fazer parte da rotina de manutenção. 
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Sistema de Freios de Motocicletas 

 

Introdução 

O sistema de freios é um dos componentes mais importantes para a segurança 

na condução de motocicletas. Responsável por desacelerar ou parar o veículo 

com eficiência, ele deve estar sempre em perfeito estado de funcionamento. 

A negligência na manutenção dos freios pode resultar em acidentes graves, 

além de comprometer a dirigibilidade e o controle da moto. Este texto aborda 

os principais tipos de freios utilizados em motocicletas — tambor e disco —

, os procedimentos de verificação de pastilhas e lonas, além dos sintomas 

típicos de desgaste e a necessidade de substituição preventiva. 

 

Tipos de Freio: Tambor e Disco 

Freio a Tambor 

O freio a tambor é um sistema tradicional e ainda bastante utilizado, 

principalmente em motos de baixa cilindrada. Seu funcionamento baseia-se 

na pressão de duas sapatas (ou lonas) contra a parte interna de um tambor 

que gira junto à roda. 

As principais características do freio a tambor são: 

• Custo de fabricação e manutenção mais baixo; 

• Menor eficiência em frenagens intensas ou repetitivas (pode 

superaquecer); 

• Manutenção relativamente simples, mas exige atenção à regulagem 

manual (em alguns modelos). 

 



 

 

Freio a Disco 

Mais moderno e eficiente, o freio a disco é composto por um disco metálico 

acoplado à roda, que é pressionado por pastilhas instaladas em uma pinça 

hidráulica. Esse sistema é amplamente utilizado em motos médias e grandes, 

além de muitos modelos de baixa cilindrada nas rodas dianteiras. 

Suas principais vantagens incluem: 

• Maior poder de frenagem; 

• Melhor dissipação de calor; 

• Melhor desempenho em condições de chuva ou calor intenso; 

• Regulagem automática, com menor necessidade de manutenção 

constante. 

Em ambos os sistemas, a eficiência depende do estado de conservação dos 

componentes de atrito (pastilhas ou lonas), do fluido de freio (nos freios 

hidráulicos) e da correta montagem dos sistemas. 

 

Verificação de Pastilhas e Lonas de Freio 

A verificação periódica das peças de desgaste do sistema de freios é essencial 

para garantir sua eficácia e segurança. Os procedimentos variam de acordo 

com o tipo de sistema utilizado: 

Verificando as Pastilhas de Freio 

As pastilhas de freio são os elementos de atrito do sistema a disco. Para 

verificar seu estado: 

1. Observe visualmente a espessura do material de atrito através da 

abertura da pinça de freio. A maioria dos modelos permite a inspeção 

sem desmontagem. 



 

 

2. A espessura mínima recomendada é geralmente de 2 mm. Abaixo 

disso, a frenagem se torna menos eficiente e pode danificar o disco. 

3. Ruídos metálicos durante a frenagem podem indicar contato entre o 

suporte da pastilha e o disco, sinalizando desgaste excessivo. 

Verificando as Lonas de Freio 

As lonas são utilizadas nos freios a tambor. Sua verificação exige maior 

atenção: 

1. Em alguns modelos, há indicadores mecânicos no tambor que 

mostram o grau de desgaste. 

2. Caso não haja indicador, é necessário desmontar o tambor para medir 

a espessura das lonas. 

3. Lonas com menos de 1,5 mm de material devem ser substituídas. 

4. Pedal de freio com curso muito longo ou perda de sensibilidade pode 

ser sintoma de desgaste. 

Além da inspeção das peças de atrito, é importante verificar o estado do disco 

(se há riscos profundos ou empenamento) e do tambor (se há ovalização ou 

desgaste irregular). 

 

Sintomas de Desgaste e Necessidade de Troca 

O condutor deve estar atento a sinais que indicam falhas ou desgaste nos 

freios. Entre os sintomas mais comuns estão: 

1. Ruídos ao Frear 

• Chiados, rangidos ou sons metálicos indicam sujeira, falta de 

lubrificação nas partes móveis ou desgaste excessivo de 

pastilhas/lonas. 



 

 

2. Perda de Eficiência 

• Se o tempo de frenagem aumenta ou a moto demora a parar, pode 

haver desgaste nos componentes ou ar no sistema hidráulico. 

3. Curso Exagerado no Manete ou Pedal 

• Pedais e manetes que afundam demais indicam ajuste incorreto ou 

componentes desgastados. 

4. Vibração ao Acionar o Freio 

• Vibrações podem indicar disco empenado ou tambor irregular. 

5. Vazamento de Fluido 

• Vazamento em freios hidráulicos compromete gravemente a frenagem 

e exige reparo imediato. 

Em todos os casos, recomenda-se interromper o uso da motocicleta até que 

o sistema seja revisado. A troca preventiva de pastilhas e lonas deve respeitar 

os limites de desgaste especificados pelo fabricante, mesmo que ainda 

apresentem aparência razoável. 

 

Considerações Finais 

A manutenção adequada do sistema de freios é uma exigência técnica e de 

segurança para qualquer motocicleta. A escolha entre freio a tambor e freio 

a disco depende do modelo e da aplicação da moto, mas em ambos os casos, 

o condutor deve manter atenção aos sinais de desgaste e realizar inspeções 

frequentes. A troca regular de pastilhas e lonas, assim como a verificação do 

disco, tambor, fluido e componentes auxiliares, garante não apenas a 

eficiência da frenagem, mas também a proteção da vida do piloto e de 

terceiros. 
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Corrente, Pneu e Suspensão em Motocicletas 

 

Introdução 

O bom desempenho, a segurança e o conforto na condução de uma 

motocicleta dependem diretamente da integridade de seus sistemas 

mecânicos. Entre os componentes mais importantes para a operação 

adequada da moto estão a corrente de transmissão, os pneus e a suspensão. 

Esses elementos, embora muitas vezes negligenciados, exercem papel 

fundamental na eficiência energética, estabilidade e controle do veículo. Este 

texto tem como objetivo apresentar os cuidados essenciais com esses três 

componentes, detalhando procedimentos de verificação, manutenção e 

identificação de sinais de desgaste. 

 

Ajuste e Lubrificação da Corrente 

A corrente de transmissão é responsável por transferir a força gerada pelo 

motor até a roda traseira, possibilitando o deslocamento da motocicleta. A 

manutenção inadequada da corrente pode causar perda de potência, aumento 

do consumo de combustível, desgaste prematuro de engrenagens e, em casos 

extremos, acidentes. 

Ajuste da Corrente 

A corrente deve ter uma folga adequada, geralmente entre 2 e 4 centímetros 

no ponto médio entre as engrenagens. A folga excessiva provoca batidas e 

trancos, enquanto a corrente muito esticada gera tensão desnecessária nos 

componentes, podendo provocar a quebra do elo ou desgaste da coroa e do 

pinhão. 



 

 

O ajuste é feito por meio de parafusos localizados nas extremidades do eixo 

traseiro. É fundamental manter as marcações simétricas nos dois lados para 

evitar desalinhamento da roda. 

Recomenda-se verificar o tensionamento da corrente a cada 500 a 1.000 km 

ou conforme indicado no manual do proprietário. 

Lubrificação da Corrente 

A corrente deve ser lubrificada regularmente, especialmente após condução 

sob chuva, barro ou poeira. A lubrificação reduz o atrito entre os elos, 

evitando desgaste acelerado e corrosão. O uso de lubrificantes específicos 

para corrente de moto é altamente recomendado, pois estes aderem melhor 

aos elos e resistem à centrifugação. 

A aplicação deve ser feita com a corrente limpa, preferencialmente após um 

breve aquecimento do motor. A frequência ideal de lubrificação varia entre 

300 a 500 km, dependendo das condições de uso. 

 

Calibragem e Desgaste dos Pneus 

Os pneus são o ponto de contato entre a motocicleta e o solo. Eles 

influenciam diretamente a estabilidade, o conforto, a aderência e a 

capacidade de frenagem. A verificação constante da calibragem e do estado 

de desgaste é essencial para uma pilotagem segura. 

Calibragem 

A pressão correta dos pneus deve seguir a especificação do fabricante, 

informada no manual da moto ou em adesivos no quadro do veículo. Pneus 

com pressão abaixo do recomendado: 

 



 

 

• Aumentam o consumo de combustível; 

• Prejudicam a estabilidade; 

• Aceleram o desgaste dos ombros do pneu; 

• Facilitam furos e rasgos. 

Já pneus com pressão acima do ideal reduzem a aderência, tornam a 

condução desconfortável e aceleram o desgaste da banda central. 

A calibragem deve ser feita com os pneus frios e, preferencialmente, com 

frequência semanal. 

Desgaste dos Pneus 

O desgaste deve ser verificado por meio dos indicadores de profundidade 

(TWI) presentes na banda de rodagem. Quando o sulco atinge o mesmo nível 

do TWI, o pneu deve ser substituído imediatamente. 

Outros sinais de necessidade de troca incluem: 

• Rachaduras nas laterais (ressecamento); 

• Bolhas ou deformações; 

• Desgaste irregular (causado por suspensão desregulada ou calibragem 

inadequada); 

• Perda de aderência em curvas e pisos molhados. 

A substituição dos pneus deve ser feita em pares sempre que possível, ou 

pelo menos garantindo compatibilidade entre os modelos dianteiro e traseiro. 

 

 

 



 

 

Amortecedores: Sinais de Falha e Troca 

O sistema de suspensão da motocicleta é responsável por absorver os 

impactos do solo, manter a roda em contato constante com o chão e 

proporcionar conforto e controle na condução. A suspensão dianteira 

geralmente é do tipo telescópica, enquanto a traseira pode variar entre 

monoamortecedor e dupla mola. 

Sinais de Falha nos Amortecedores 

Com o tempo e o uso, os amortecedores podem perder sua eficiência devido 

ao desgaste interno, perda de fluido ou quebra de molas. Os principais sinais 

de falha incluem: 

• Afundamento excessivo da frente ao frear (suspeita de suspensão 

dianteira comprometida); 

• Rebotes bruscos ao passar por buracos, indicando perda de 

amortecimento; 

• Vazamento de óleo visível nas hastes dos amortecedores; 

• Ruídos metálicos ou estalos durante a condução; 

• Inclinação anormal da moto ao parar (indicando mola quebrada ou 

amortecedor travado). 

Quando um ou mais desses sinais estão presentes, a suspensão deve ser 

verificada por um técnico. O uso contínuo de amortecedores desgastados 

compromete a segurança e acelera o desgaste de pneus, rodas e rolamentos. 

 

 

 

 



 

 

Troca e Manutenção 

A vida útil dos amortecedores pode variar de 20.000 a 50.000 km, 

dependendo do tipo de uso, carga transportada e conservação geral do 

veículo. Suspensões com regulagem de pré-carga devem ser ajustadas 

conforme o peso do piloto e eventual passageiro. 

É importante utilizar peças compatíveis e de qualidade. O uso de 

amortecedores recondicionados ou genéricos pode comprometer a geometria 

e a estabilidade do veículo. 

 

Considerações Finais 

A manutenção adequada da corrente, dos pneus e do sistema de suspensão é 

fundamental para a segurança e o desempenho de uma motocicleta. Embora 

esses componentes estejam sujeitos ao desgaste natural, a prevenção e os 

cuidados regulares prolongam sua vida útil e reduzem o risco de acidentes. 

Ajustar, limpar e lubrificar a corrente, calibrar corretamente os pneus e 

observar os sinais de falha dos amortecedores devem fazer parte da rotina de 

qualquer motociclista responsável. Essas práticas não apenas asseguram uma 

condução mais segura, como também preservam os demais sistemas 

mecânicos do veículo. 
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